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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo avaliar quali-quantitativamente a 
assembleia de macroalgas aderidas a troncos e raízes de Avicennia 
schaueriana na Baía de Todos os Santos, Bahia. Dois quadrados de 1x1 m 
foram dispostos aleatoriamente em cada ponto amostral e os pneumatóforos 
de A. schaueriana foram coletados. Ocorreram seis espécies de macroalgas. 
Todos os táxons encontrados são frequentemente citados para manguezais 
brasileiros, porém a riqueza total foi inferior à de outros manguezais 
brasileiros. A riqueza e a composição de espécies foram similares para as 
quatro áreas de manguezal estudadas. O gênero com melhor ocorrência 
qualitativa foi Bostrychia, com três espécies em todas as áreas amostradas. 
Houve uma distinção no padrão de biomassa das assembleias de macroalgas 
que ocorrem nos manguezais da Baía de Todos os Santos, sugerindo que 
as regiões amostradas não apresentam condições semelhantes para o 
desenvolvimento das espécies típicas do Bostrychietum.

Palavras-chave: conservação ambiental; poluição; zonação; Bostrychia; 
indicadores ambientais.

ABSTRACT
This study aimed to evaluate qualitatively and quantitatively the assembly of 
macroalgae attached to trunks and roots of Avicennia schaueriana in Bay of 
All Saints (Baía de Todos os Santos), Bahia. Two 1x1 m squares were randomly 
arranged in each sample point and pneumatophores of A. schaueriana were 
collected. There were six species of macroalgae. All taxa found are often cited 
for Brazilian mangroves, but overall richness was lower than in other Brazilian 
mangroves. The richness and species composition were similar for the four 
mangrove areas studied. The genus with the best qualitative occurrence was 
Bostrychia, with three species in all sampled areas. There was a distinction in 
the pattern of biomass of macroalgae assemblages occurring in mangroves 
of Baía de Todos os Santos, suggesting that the sampled regions do not have 
similar conditions for the development of species typical of “Bostrychietum”.

Keywords: environmental conservation; pollution; zonation; Bostrychia; 
environmental indicators.
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INTRODUÇÃO
Os manguezais são ecossistemas litorâneos que se 
destacam pela alta produtividade e pelo papel fun-
damental que desempenham no histórico de vida 
de inúmeros organismos marinhos (BRANCO et al., 
2003). Estão entre os principais ecossistemas cos-
teiros tropicais, pois são considerados importantes 
transformadores de matéria orgânica, resultando na 
ciclagem dos nutrientes. Apresentam condições pro-
pícias para alimentação, proteção e reprodução de 
muitas espécies de animais aquáticos, tanto mari-
nhos quanto estuarinos e até mesmo alguns dulcíco-
las, que necessitam dessas áreas para se reproduzir 
durante seu ciclo biológico e desenvolver diferentes 
fases larvais das suas respectivas proles (CORREIA & 
SOVIERZOSKI, 2005).

Nas áreas dos ecossistemas manguezais a diversida-
de de espécies de macroalgas apresenta-se bastante 
restrita, existindo um número de espécies reduzido. 
Em geral, as macroalgas que colonizam esse ambien-
te são encontradas associadas ao substrato lamoso, 
ou então às raízes-escoras e aos pneumatóforos, 
sempre ocorrendo na região entremarés (CORREIA 
& SOVIERZOSKI, 2005).

As macroalgas de ambiente estuarino têm uma função 
primordial na manutenção da vida nesse ambiente, 
pois mantêm protegida entre seus filamentos uma fau-
na bastante diversificada; além disso, elas servem de 
alimento para muitos animais herbívoros e como local 
de reprodução para diversas espécies de organismos 
aquáticos, contribuindo significativamente para elevar 
a biodiversidade marinha e estuarina (CARIDADE & 
FERREIRA-CORREIA, 2007).

No Brasil, um grande número de estudos com ma-
croalgas de manguezais se caracteriza pelo enfoque 
florístico (MITCHELL et al., 1974; HADLICH, 1984; 
POR et al., 1984; HADLICH & BOUZON, 1985; HA-
DLICH & BOUZON, 1987; PAULA et al., 1989; BRA-
GA et al., 1990; KING et al., 1991; FORTES, 1992). 
Alguns estudos abordam aspectos das variações 
espaciais e temporais (MIRANDA, 1986; MIRANDA 
et al., 1988; PINHEIRO-JOVENTINO & LIMA-VERDE, 
1988; MIRANDA & PEREIRA, 1989/90; MIRANDA & 
PEREIRA, 1990; YOKOYA et al., 1999), outros tratam 

de aspectos relacionados a biomassa e cobertura 
(OLIVEIRA-FILHO, 1984; PAULA et al., 1989; ESTON 
et al., 1991; ESTON et al., 1992; PEREIRA, 1996; 
CUTRIM, 1998; PEREIRA & ESKINAZI-LEÇA, 1999; 
PEREIRA, 2000; CUNHA & COSTA, 2002), e um tra-
balho (CUNHA & DUARTE, 2002) aborda aspectos 
da fisiologia do gênero Bostrychia (MACHADO & 
NASSAR, 2007).

Apesar do reduzido número de táxons, é muito co-
mum em manguezais brasileiros uma densa cobertu-
ra de algas sobre troncos, rizóforos e pneumatóforos 
dos mangues (OLIVEIRA-FILHO, 1984). A associação 
de macroalgas epifíticas denominadas por Post (1968) 
de Bostrychietum encontra nos troncos das árvores 
de mangue um substrato adequado à sua ocupação 
(CUNHA & COSTA, 2002).

Essas associações incluem cianobactérias e clorofí-
ceas; contudo, há imensa dominância de rodofíceas, 
composta basicamente por rodófitas dos gêneros Bos-
trychia, Caloglossa e Catenella (ESTON et al., 1991; 
LENNEWEBER, 2002; CUTRIM, 2003).

O Bostrychietum apresenta grande importância 
ecológica como produtor de oxigênio, abrigo para 
muitos animais do manguezal, além de ser indica-
dor de águas limpas (BURKHOLDER & ALMODOVAR, 
1973; BURKHOLDER & ALMODOVAR, 1974; PEREI-
RA, 2000). Algumas espécies podem ser utilizadas 
como indicadores de poluição (MIRANDA, 1986; 
FORTES, 1992).

Conhecer a assembleia de macroalgas associadas 
às espécies de mangue é fundamental para gestão e 
conservação desses ecossistemas (MACHADO & NAS-
SAR, 2007). A caracterização das comunidades de ma-
croalgas presentes nos manguezais da Baía de Todos 
os Santos e a avaliação de sua biomassa representam 
o primeiro passo para a avaliação da contribuição des-
sas algas para a produção primária desses manguezais. 
Sendo assim, este trabalho teve como objetivo quanti-
ficar e avaliar a distribuição da biomassa de macroalgas 
aderidas a troncos e raízes (Bostrychietum) de Avicennia 
schaueriana Stapf & Leechman em quatro estações 
de amostragem em manguezais na Baía de Todos os 
Santos, Bahia.
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MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
A Baía de Todos os Santos (latitude 13°S; longitude 
38°35’W) (Figura 1) está localizada no nordeste da cos-
ta brasileira. Inserida no Recôncavo Baiano, esta baía 
é intensamente povoada por pequenas cidades da Re-
gião Metropolitana de Salvador (RMS) e da capital do 
Estado, na sua maior extensão (GERMEN/UFBA, 1997). 
Os Rios Paraguaçu e Subaé são os principais afluentes 
da baía. A maior Ilha, Itaparica, é separada do continen-
te pelo estreito canal de Itaparica (JESUS et al., 2008).

Nesta baía estão instalados dez terminais portuários 
e, nos municípios que a circundam, há diversas insta-
lações industriais, incluindo uma refinaria de petróleo 
(HATJE & ANDRADE, 2009). Boaventura (2011) aponta 

que em torno de 3 milhões de pessoas vivem às mar-
gens da baía, em 12 municípios, incluindo a capital do 
Estado da Bahia e 35 ilhas (Figura 1).

Atualmente, os recursos oriundos das atividades petro-
líferas são as principais fontes de captação de renda da 
economia local, além da produção de itens agrícolas e 
da atividade pesqueira, de menor relevância financeira 
para a região (JESUS et al., 2008).

Foram selecionadas quatro estações de amostragem 
distribuídas em três manguezais localizados ao nor-
te da Baía de Todos os Santos, em que  1 representa 
o Manguezal de Caípe (12°43’19”S; 38°34’40”W), 
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Figura 1 - Localização das áreas de estudo do Bostrychietum em manguezais da Baía de Todos os Santos, Bahia.
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com duas estações amostrais, 2, Manguezal do 
Suape (12°43’02”S; 38°34’40”W), com uma estação 
amostral, e 3, Manguezal de Jeribatuba (12°59’10”S; 
38°42’15”W), com uma estação amostral de referên-
cia. O manguezal de Jeribatuba foi estabelecido como 
estação de referência por estar geograficamente posi-
cionado em uma área distante da área de influência de 
atividades petrolíferas (JESUS et al., 2008).

Para o presente estudo foram realizadas coletas em 
junho e dezembro de 2009 nos referidos manguezais, 
durante o período de maré baixa. Com base em Davey 
& Woelkerling (1985), foram traçados dois transectos 
paralelos medindo 50 m na direção terra-orla. Cada 
transecto foi subdividido em cinco pontos equidistan-
tes 10 m. Os pontos p1 e p2 correspondem aos pon-
tos próximos à terra firme, os pontos p3 e p4, zona de 
transição entre terra firme-orla, e p5, próximo à orla. 
Em cada ponto de amostragem foram jogados aleato-
riamente dois quadrados de 1x1 m e todos os pneu-
matóforos de Avicennia schaueriana Stapf & Leechm 
dentro do quadrado foram retirados para amostragem 
quali-quantitativa de macroalgas associadas à vegeta-
ção do manguezal (Bostrychietum).

Após as coletas, os organismos foram mantidos em 
baldes com água do ambiente de que foram retirados, 
até  serem preservados. Em laboratório, as amostras 
foram preservadas em solução de formol a 4% prepa-
rada com água de salinidade semelhante à encontra-
da no ambiente. Posteriormente, o material foi triado 
macroscopicamente e a biomassa fresca de cada espé-
cie foi quantificada (SILVA, 2006). A secagem das amos-
tras foi realizada em estufa a  60°C e o peso seco foi 
determinado até ser estabilizado, o  que variou entre 
24 e 48 horas, a depender da espécie. O material seco 
foi pesado em balança de 0,005 g de precisão.

Os indivíduos sem táxon definido no momento da tria-
gem permaneceram fixados, até serem identificados. 
A identificação de gêneros e espécies foi baseada em 
bibliografia específica para rodofíceas (CORDEIRO-MA-
RINO, 1978; FERREIRA-CORREIA, 1983) e para clorofí-
ceas (BAPTISTA, 1974; PEDRINI, 1980; SANTOS, 1983; 
ARAÚJO, 1993; KANAGAWA, 1984).

A frequência das macroalgas por ponto amostral foi 
obtida por intermédio da razão entre o número de 
pontos em que a macroalga ocorria e o número total 
de pontos analisados multiplicado por 100. Foram con-
sideradas as seguintes categorias:

>75% = espécie muito frequente; 
75 |–– 50% = espécie frequente; 
50 |–– 25% = espécie pouco frequente; 
≤25% = espécie rara.

Para a frequência das espécies nos segmentos foram 
atribuídos os seguintes valores: 1, para a espécie pre-
sente no segmento, e 0, para a espécie ausente. Os va-
lores registrados foram multiplicados por 100, a fim de 
se obter a frequência de ocorrência nos segmentos.

Neste estudo não foi observada dificuldade na sepa-
ração do material das espécies de Rhizoclonium, que 
normalmente acontece, pois só foi identificada uma 
espécie deste gênero nos manguezais estudados.

A diferença entre a biomassa total das amostras 
por ponto de coleta foi estimada por meio de aná-
lise de variância (ANOVA) unifatorial. Os dados fo-
ram testados quanto à normalidade (teste de Sha-
piro) e à homogeneidade das variâncias (teste de 
Cochran, Hartley e Bartlett). No caso de diferenças 
significativas (p<0,05), estas foram localizadas pelo 
teste de Tukey.

RESULTADOS
Observou-se a ocorrência de seis espécies representa-
das por duas clorofíceas Cladophoropsis membranacea 
(C. Agardh) Bfrgesen e Rhizoclonium riparium (Roth) 
Kütz. ex Harv, e quatro rodofíceas Bostrychia tenella (J.V. 
Lamour.) J. Agardh, Bostrychia sp1., Bostrychia sp2. e 
Catenella caespitosa (Withering) L.M. Irvine (Tabela 1).

A riqueza e a composição de espécies foram similares 
para as quatro áreas de manguezal estudadas. O gê-
nero com melhor ocorrência qualitativa foi Bostrychia 

Mont., com três espécies em todas as áreas amostra-
das (Tabela 1).

A frequência de ocorrência das espécies de ma-
croalgas no Bostrychietum, de modo geral, foi mui-
to frequente para todas as espécies encontradas, 
apresentando valores sempre superiores a 80%; no 
entanto, o maior destaque foi para Bostrychia sp1., 
que foi amostrada em todos os quadrados amostrais 
(Tabela 1).
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A comparação das médias das biomassas totais das 
macroalgas nos manguezais estudados revelou dife-
renças significativas entre Mataripe 1 e Mataripe  2, 
Mataripe  1 e Fábrica de Asfalto (FASF), Jeribatuba e 
Mataripe 2 e Jeribatuba e FASF (Figura 2).

No Manguezal FASF, a espécie como menor representa-
tividade de biomassa foi Cladophoropsis membranacea, 
enquanto no manguezal de Mataripe 2 a espécie 
menos representativa em termos de biomassa foi 
Rhizoclonium riparium (Figura 3). 

DISCUSSÃO
Todos os táxons de macroalgas encontrados são 
frequentemente citados para manguezais brasilei-
ros (OLIVEIRA-FILHO, 1984). O número total de tá-
xons foi inferior ao de outros manguezais brasilei-

ros (PEREIRA, 2000; MACHADO & NASSAR, 2007); 
no entanto, este estudo contou com apenas um pe-
ríodo de amostragem e, de acordo com Iokoya et al. 
(1999), existe grande variação temporal e espacial 

Espécies FR (%) Mataripe 1 Mataripe 2 FASF Jeribatuba
Catenella caespitosa (Withering) L.M. Irvine 90 X X X X
Cladophoropsis membranacea (C. Agardh) 
Bfrgesen 87.5 X X X X

Rhizoclonium riparium (Roth) Kütz. ex Harv 82.5 X X X X
Bostrychia tenella (J.V. Lamour.) J. Agardh 97.5 X X X X
Bostrychia sp1 100 X X X X
Bostrychia sp2 90 X X X X

Tabela 1 – Composição de macroalgas dos Bostrychietum em quatro áreas 
de manguezal na Baía de Todos os Santos, Bahia amostrados em junho de 2009.

FR: frequência de ocorrência das espécies; FASF: Fábrica de Asfalto.

Letras diferentes indicam diferença significativa (p<0,005) entre as médias, e letras iguais, 
a não significância entre as médias; FASF: Fábrica de Asfalto.

Figura 2 – Média e desvio padrão de macroalgas dos Bostrychietum nas quatro áreas 
de manguezal na Baía de Todos os Santos, Bahia, amostradas em junho de 2009. 
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relacionada a fatores ambientais, como variação 
na amplitude da maré, luz, salinidade, períodos de 
seca e chuvoso, atuando na variação da composi-
ção de espécies de macroalgas do Bostrychietum. 

Para Oliveira-Filho (1984), o manguezal ao longo da costa 
brasileira é considerado como um ambiente desfavorável 
para muitas espécies de algas e os fatores que contribuem 
para essa baixa diversidade são: a baixa concentração de 
oxigênio, a variação da salinidade e a instabilidade do solo 
lamoso, o qual é inadequado para fixação da maioria das 
algas, sendo também responsável pela turbidez da água. 
O autor ainda afirma que, apesar de os troncos, as raí-
zes e os pneumatóforos dos manguezais brasileiros apre-
sentarem uma cobertura densa de algas, ele exibe uma 
flora relativamente pobre e monótona de algas, sempre 
dominadas por três a cinco espécies, associadas a outras 
poucas espécies menos evidentes. 

Para Caridade & Ferreira-Correia (2007), as observações 
realizadas em manguezais do Nordeste relatam uma di-
versidade mais elevada de espécies (MIRANDA, 1986; PI-
NHEIRO-JOVENTINO & LIMA-VERDE, 1988). A diversidade 

elevada de macroalgas nesses manguezais está relaciona-
da ao substrato mais consistente, à elevada transparência 
da água e à salinidade estável, como observado em man-
guezais caraíbicos (CORDEIRO-MARINO et al., 1992).

Os maiores valores de biomassa total das macroalgas 
foram registrados para o manguezal Jeribatuba (área de 
referência), alcançando um total de 298,25 g.m-2, segui-
do de Mataripe 1, que atingiu um total de 265,1 g.m-2. 
Os  manguezais Mataripe 2 e FASF apresentaram valo-
res significativamente inferiores aos demais, 77,25 e 
85 g.m-², respectivamente (Tukey F=10,121; p=0,0003).

Os menores valores, tanto de biomassa por espécie como 
de biomassa total, registrados para os manguezais Mata-
ripe 2 e FASF devem-se, provavelmente, aos impactos so-
fridos por essas áreas, pois, devido a esses efeitos, o sedi-
mento desses manguezais apresenta alteração em relação 
ao tipo de sedimento com o predomínio de areia, e não 
mais de argila (JESUS et al., 2008); essa alteração implica 
na perda das espécies vegetais típicas desses ambientes e 
no aparecimento de outras espécies, como as espécies da 
família Poaceae, em que estão incluídas as gramíneas.

FASF: Fábrica de Asfalto.
Figura 3 – Biomassa das espécies de macroalgas que compõem o Bostrychietum, 

nas quatro áreas de manguezal na Baía de Todos os Santos, Bahia, amostradas em junho de 2009.
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Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção 
entre as espécies coletadas neste trabalho (IUCN, 2008). 
Não existem estudos objetivos no Brasil e/ou em quase 
todo o mundo sobre o estado atual de conservação da 
biodiversidade algal. Se por um lado temos convicção de 
que o destino final de qualquer espécie é a extinção, sa-
bemos também que atividades antrópicas podem ace-
lerar a taxa de extinção de vários grupos. Esse fato tem 
sido motivo de grande preocupação, mais pelo risco que 
essas extinções podem significar pela perda de recursos 
genéticos eventualmente importantes para uso futuro 
em aplicações de interesse humano que pela perda da 
biodiversidade (OLIVEIRA-FILHO, 2002).

Nos manguezais estudados as três espécies do gênero 
Bostrychia se destacaram com os maiores valores de 
biomassa, porém foi nos manguezais Mataripe 1 e Jeri-
batuba que alcançaram valores mais expressivos, locais 

onde Catenella caespitosa apresentou valores menos 
representativos de biomassa. Valores expressivos de 
biomassa de espécies do gênero Bostrychia também 
foram encontrados por Machado & Nassar (2007) em 
manguezais de Picinguaba (SP).

Houve uma distinção no padrão de biomassa das as-
sembleias de macroalgas que ocorrem nos manguezais 
estudados, sugerindo que as regiões amostradas não 
apresentam condições semelhantes para o desenvol-
vimento das espécies típicas do Bostrychietum. Essas 
condições são associadas aos parâmetros físicos e quí-
micos da água do estuário (principalmente salinidade) 
e às características do sedimento no qual os troncos 
e raízes estão inseridos, sendo, portanto, importantes 
para diferenciar as condições ambientais próprias do 
local e a influência antrópica na região.
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